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Plano de Ensino 
 

Código: HIS0007 
Disciplina: PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA 2 (1/2022) 
Docente: DRA.  EDLENE OLIVEIRA SILVA (edlene@unb.br) 
Carga horária: 165h (11 créditos de Estágio Supervisionado Obrigatório) 
 

Turma: A (Diurno) 

Horário: quintas-feiras (Diurno) 08:00 às 11:50 /14:00-17:50h 

 

 

Ementa: Leis n. 10.639/03 e n. 11.645/08: desafios e perspectivas no Ensino de História Africana, 

Afro-brasileira e Indígena. Cidadania, Identidades e Memórias no Ensino de História. Educação 

para os direitos humanos no Ensino de História. Gênero e sexualidades no Ensino de História. 

Perspectivas decoloniais e outras epistemologias no ensino de história. Estágio Curricular 

Supervisionado em escola de níveis Fundamental (série finais), Médio ou EJA, para estudantes do 

curso de licenciatura em História. Desenvolvimento de pesquisa-ação participativa e colaborativa 

em processos de ensino-aprendizagem da História em escolas do DF e Entorno, com foco na 

educação das relações étnico-raciais e de gênero. 

 

Objetivo:  

I. Observar aulas de História, investigar os saberes históricos e as experiências dos/as 

estudantes da educação básica sobre as temáticas de gênero, sexualidades, histórias e 

culturas afro-brasileiras e indígenas. 

II. A partir da análise dos saberes discentes e docentes sobre as temáticas trabalhadas na 

disciplina elaborar e aplicar um plano de aula em escolas públicas do Distrito Federal. 

III. Aprender a planejar e elaborar planos de aulas;  

IV. Refletir criticamente sobre o exercício docente e a implementação das Leis 10.639/03 e 

11.645/08 no currículo das escolas bem como as relações de gênero em sala de aula.  

V. Produzir conhecimento sobre o ensino de história. 

 

 

Conteúdo: 

Abordagem de temas curriculares sobre histórias e culturas indígenas e afro-brasileiras, história 

das mulheres, das sexualidades e das relações de gênero a partir de epistemologias críticas às 

narrativas históricas (eurocêntricas, racistas e sexistas) e às técnicas de ensino caracterizadas pelo 

autoritarismo docente, passividade do aluno, transmissão de conteúdos e memorização. Com esse 

intuito, discutiremos propostas de educação para as relações étnico-raciais e de gênero em 
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articulação com as concepções, métodos, fontes e estratégias inovadoras de ensino de história. 

Elaboração de Planos de Aulas utilizando fontes históricas sobre as temáticas discutidas na 

disciplina.  

 

 

Metodologia:  

Seguindo o que determina a Resolução 052 de 2021 do CEPE e a Circular 30/2021/DEG as 

atividades de estágio obrigatório/supervisionado serão realizadas na modalidade presencial. 

Porém, as orientações e atividades de discussão de textos deverão ser realizadas de modo remoto 

na plataforma Aprender 3 (Moodle) e na Plataforma Teams.   

 

As atividades nesta disciplina serão organizadas e orientadas na forma de elaboração e aplicação 

de um Plano de Aula utilizando fontes históricas sobre as temáticas discutidas na disciplina que 

será desenvolvido em grupo de até 03 pessoas (excepcionalmente de forma individual) somente 

nas escolas do Distrito Federal, em virtude da necessidade de um acompanhamento especial 

destas atividades por parte da professora/orientadora responsável.  

 

Os encontros de orientação, debates de textos e discussões sobre o Plano de Aula serão realizados 

na modalidade de ensino remoto na plataforma Aprender 3 (Moodle) e na Plataforma Teams. 

 

Os/as estudantes que estão fora de Brasília ou se inserem nos Grupos de Risco de contágio da 

COVID-19 terão a oportunidade de participar de modo remoto das atividades programadas, desde 

que comuniquem essa condição logo no início do curso para que possam ser inseridos de maneira 

especial nas atividades de pesquisa, planejamento e prática de ensino que serão realizadas. 

 

As atividades presencias nas escolas serão organizadas e realizadas dentro dos protocolos de 

segurança sanitária contra Covid-19 estabelecidos para as escolas do DF. Essas atividades só 

começam em fevereiro de 2022, portanto, até lá os alunos matriculados nestas disciplinas 

precisam ter tomado a segunda dose da vacina há pelo menos 15 dias para poder ingressar nas 

escolas do DF. 

 

As atividades programadas estão de acordo com o artigo 5º do Regulamento de Estágio Curricular 

Supervisionado do curso de Licenciatura em História da UnB. 

 

A Prática de Ensino de História 2 (11 créditos) contempla uma carga horária de 165h assim 

distribuídas: 

55h – Aulas síncronas na Plataforma Teams e participação nos Fóruns de Discussão de textos na 

Plataforma Aprender 3. 
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80h – Discussões sobre a elaboração e aplicação do Plano de Aula; correção da primeira versão do  

Plano de Aula, orientações sobre o Plano de Aula a elaboração do Plano de Aula final; elaboração 

do Relatório de Atividades.  

30h – Atividades presenciais na escola: observação de aulas de História; investigação de saberes 

docentes e discentes; Aplicação do Plano de Aula. Serão 28 horas das demais atividades e 02 horas 

de aplicação do Plano de Aula. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: Quintas-feiras das 14h às 17:50 na Plataforma Teams na turma da 

disciplina Prática de Ensino de História 2. 

 

Avaliação:  

A menção final do semestre se dará através do somatório da pontuação alcançada em cada uma 

das seguintes atividades: 

- Participação nos FÓRUNS DE DISCUSSÃO na plataforma Aprender 3 (Moodle): 4,0 pts (essa 

atividade servirá, bem como as outras, além de atribuição de nota para aferir a frequência. 

Atentar que cada encontro/atividade equivale a 08 aulas. O aluno/a aluna deverá ter 75% de 

presenças nas atividades estabelecidas no Plano de Ensino.       

- Elaboração da primeira versão do Plano de Aula: 1,0 pts. (Atividade obrigatória). A não entrega 

dessa atividade acarretará na reprovação na disciplina, pois implica na não participação do 

aluno/da aluna nas orientações sobre a correção do Plano de Aula. A disciplina é processual e cada 

etapa está interligada fazendo parte da metodologia da disciplina.  

- Elaboração e aplicação do Plano de Aula e entrega do relatório: 5,0 pts. (Atividade obrigatória). A 

não entrega dessas atividades acarretará na reprovação na disciplina pelos mesmos motivos 

anteriormente citados.  

- O plano de Aula deverá ser elaborado em formulário próprio e com base no roteiro de Plano de 

Aula disponibilizados no Aprender3. Não serão aceitos planos de aulas que não atendam a esses 

critérios.   

OBS.: Em cada Fórum o/a estudante deve participar com pelo menos um comentário significativo 

que demonstre compreensão do texto, bem como clareza e coerência na escrita do comentário. 

OBS: As atividades que não forem postadas no prazo estipuladas não serão recebidas por email. 

Então, atenção redobrada aos prazos de postagens.  

 

Bibliografia Básica: 

BITTENCOURT, Circe Maria. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2004. 

MONTEIRO, Ana Maria. Professores de história: entre saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 
2010. 

FONSECA, Selva Guimarães. Ensinar história no século XXI: em busca do tempo entendido. 
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Campinas: Papirus, 2012. 

 

Frequência: Aferida conforme participação nas atividades propostas neste plano de ensino: 

participação nos fóruns, nas aulas síncronas sobre a elaboração e aplicação do questionário e  do 

Plano de Aula. Os alunos e alunas deverão ter 75% de presença nas atividades.  

 

Aula C. H Data Metodologia Atividade 

01 08 20/01 Síncrona Discussão do Plano de Ensino na Plataforma 
Teams de 14 às 15:50. 

02 08  
27/01 

Síncrona Formação dos grupos e definição dos alunos 
e alunas que vão desenvolver as atividades 
individualmente. Discussão sobre dúvidas 
que ainda existam sobre as atividades da 
disciplina na Plataforma Teams das 14 às 
15:50. 

03 10 03/02 Síncrona/Assíncrona Síncrona: Orientações para a elaboração e 
aplicação do Plano de Aula na Plataforma 
Teams de 14 às 17:50.  
 
Assíncrona: Debate dos textos/Fórum de 
discussão na plataforma Aprender 3: LOURO, 
Guacira Lopes. A emergência do gênero. 
LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e 
educação: uma perspectiva pós-
estruturalista. Petrópolis: Rio de Janeiro, 
1997, p. 14-36. hooks, bell. Mulheres Negras 
e o Feminismo. _____. Não sou eu uma 
mulher. Mulheres negras e feminismo. São 
Paulo: Plataforma Gueto, 2014, p.114- 139. 

04 10 10/02  
Assíncrona 

Discussão dos textos/Fórum de discussão na 
Plataforma Aprender3: MISKOLCI, Richard. 
Exorcizando um fantasma: os interesses por 
trás do combate à “ideologia de gênero”. 
Caderno Pagu, Campinas, n. 53, 2018, 
e185302. OLIVEIRA, Susane Rodrigues de. 
Violência contra mulheres nos livros didáticos 
de história (PNLD 2018). Revista Estudos 
Feministas, Florianópolis, v. 27, n. 3 

05 10 17/02  
Assíncrona 

Discussão dos textos/Fórum de discussão na 
Plataforma Aprender3: OLIVEIRA, Susane. 
Representações das sociedades indígenas nas 
fontes históricas coloniais: propostas para o 
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ensino de história. Revista Anos 90 
(PPGHUFRGS). Dossiê: História Indígena na 
América, n. 34, 2011. CASÉ ANGATU, Carlos 
José Ferreira dos Santos. Histórias e culturas 
indígenas, alguns desafios no ensino e na 
aplicação da lei 11.645/2008: de qual cultura 
e história indígena estamos mesmo falando. 
Revista História e Perspectivas, Uberlândia 
(53): 179-209 jan/jun, 2015 

06  
10 

 
24/02 

Assíncrona Discussão dos textos/Fórum de discussão na 
Plataforma Aprender 3: BRASIL, Ministério da 
Educação/Secretaria da Educação 
Continuada, Alfabetização e Diversidade. 
Orientações e ações para a educação das 
relações étnico raciais. Brasília: SECAD, 2006. 
GOMES, Nilma Lino. Relações étnico-raciais, 
educação e descolonização dos currículos. 
Currículo sem Fronteiras, v. 12, p. 98-109, 
2012. OLIVA, Anderson Ribeiro. 
Desafricanizar o Egito, embranquecer 
Cleópatra: silêncios epistêmicos nas leituras 
eurocêntricas sobre o Egito em manuais 
escolares de História no PNLD 2018. 
Romanitas: Revista de Estudos Grecolatinos, 
Espírito Santo, v. 10, p. 26-63, 2017. 

07 12 03/03 Assíncrona Elaboração do Plano de Aula 

08 12 10/03 Assíncrona  Elaboração do Plano de Aula 

09  08 17/03   Assíncrona Entrega da primeira versão do plano de aula 

10 12 24/03  Assíncrona Correção da primeira versão do Plano de aula 
pela professora  

11 08 31/03  Assíncrona Entrega do Plano de Aula final 

12 08 07/04 
 

Assíncrona Aplicação do Plano de Aula 

13 08 14/04   Assíncrona Aplicação do Plano de Aula  

14 e 
15 

08 21/04 e 
28/04 

Assíncrona Aplicação do Plano de Aula 

16 08 05/05 Assíncrona Entrega do relatório final  

 
 

Bibliografia Complementar:  
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